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APRESENTAÇÃO

A obra que temos o privilégio de apresentar trata-se de mais um trabalho 
dedicado às atualidades e novas abordagens direcionadas à medicina. Em diversos 
trabalhos já publicados na editora Atena atentamos para o fato de que o avanço do 
conhecimento sempre está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa 
e novas plataformas de bases de dados acadêmicos. O aumento das pesquisas 
clínicas e consequentemente a disponibilização destes dados favorece o aumento 
do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma comunicação 
sólida com dados relevantes na área médica.

A ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às 
novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
embasando assim a importância da titulo dessa obra, haja vista que um determinado 
dado científico para ser reproduzido precisa também ser muito bem embasado 
metodologicamente.

Portanto, esta obra, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como ferimentos e lesões, infecção do trato urinário, susceptibilidade 
antimicrobiana, terapia antibiótica, ceftobiprole, cuidados paliativos, dissecção de 
aorta, cirurgia cardiovascular, tonsilite, atenção ao idoso, meningite meningocócica, 
vacinação, incidência, mortalidade, medicina nuclear, sistema estomatognático, 
diabetes mellitus gestacional, dentre outros diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas 
partes do território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução:  O gálio e seus 
compostos além de apresentarem propriedades 
terapêuticas, são capazes de identificarem 
tumores. Através de tomografia, o gálio 
radioativo fornece o direcionamento da região 
onde encontram-se as células malignas. 
Quando complexados estes apresentam 
a capacidade de citotoxicidade seletiva.  
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Objetivo: Apresentar uma breve revisão acerca do potencial o gálio radioativo e seus 
compostos como agentes de diagnósticos de tumores. Metodologia: Esta revisão 
fornece evidências sobre a utilização do gálio como agente radioativo para detecção 
de imagens publicados entre os anos de 2010 a 2019. Foram consultadas duas bases 
de dados (Science Direct e PubMed).  Resultados: A utilização do gálio radioativo 
como agente de identificação de tumores apresenta vantagens significativas, pois 
podem ser administrados com dose adequada para o paciente, apresentando rápida 
farmacocinética, duração rápida do exame, submentendo o paciente a baixo nível de 
radiação e alta sensibilidade, assim como é capaz de otimizar a visualização das imagens 
realizadas através das tomografias. A literatura evidencia que estes compostos de 
gálios radioativos se apresentam bastante adequados para identificação de cânceres 
ósseo. A literatura também mostra a identificação de câncer de próstata, detecção de 
tumores no nervo óptico, glândulas adrenais. Conclusão: O uso de tecnológicas que 
são capazes de promover rápida identificação de tumores em pacientes oncológicos, 
possibilita melhora na qualidade de vida, visto que, aumentam as possibilidades de 
tratamento adequados e direcionados.
PALAVRAS-CHAVE: Gallium, Gallium Complexes, Nuclear Medicine, Diagnostic 
Agents.

GALLIUM RADIOLABELLING IN TUMOR IDENTIFICATION

ABSTRACT: Introduction: Besides having therapeutic properties, gallium and its 
compounds, are able to identify tumors. Through tomography, the radioactive gallium 
targets the region where the malignant cells are placed. Moreover, when complexed, 
gallium can present selective cytotoxicity.  Objective: To provide a brief review of 
the potential of radioactive gallium and its compounds as tumor diagnostic agents. 
Methodology: This review provides evidence on the use of gallium as a radioactive 
image detection agent based on works published between 2010 and 2019. Two 
databases (Science Direct and PubMed).  Results: The use of radioactive gallium as a 
tumor identification agent has significant advantages, since it can be administered at the 
appropriate dose for the patient, presenting rapid pharmacokinetics, rapid examination 
time, submitting patients to a low radiation level and high sensitivity, as well as as it is 
able to optimize the visualization of tumors. The literature shows that these radioactive 
gallium compounds are quite suitable for identifying bone cancers. The literature also 
shows the identification of prostate cancer, detection of optic nerve and adrenal glands 
tumors. Conclusion: The use of technologies that are capable of promoting rapid 
identification of tumors in oncology patients, enables an improvement in their quality of 
life, as they increase the possibilities of appropriate and targeted treatment.
KEYWORDS: Gallium, Gallium Complexes, Nuclear Medicine, Diagnostic Agents.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O gálio é um metal pertencente ao grupo IIIA. Por apresentar propriedades 
terapêuticas, este elemento metálico vem sendo utilizado em diversas aplicações 
(HE et al., 2019). Em 1931, o gálio foi identificado como um potencial agente 
terapêutico, devido ao relato da erradicação da sífilis em coelhos e Trypanosoma 
evansi em camundongos.  Algum tempo depois, o gálio (67Ga) foi identificado como 
um potencial agente de imagem, visando o diagnóstico tumoral (CHITAMBAR, 
2018). 

Os exames de imagem apresentam um importante papel para o diagnóstico 
clínico, visto que, estes são capazes de identificar o local, extensão e monitorar a 
resposta de tratamentos (LAVANDER et al., 1971). As primeiras pesquisas indicaram 
que o gálio radioativo injetado em animais portadores de tumores localizava células 
malignas (EDWARDS e HAYES, 1969). O nível de incorporação do gálio radioativo 
indica a atividade metabólica das células, consequentemente a presença de células 
malignas (VAN AMSTERDAM et al., 1996). 

A varredura do 67Ga foi substituída pela Tomografia de emissão de pósitrons 
(PET), esta é baseada através da captação de 18F-fluorodeoxiglucose (FDG) 
por tumores (SEAM; JUWEID e CHESON, 2007). Entretanto, o 66Ga, 67Ga, 68Ga, 
são capazes de gerar imagens em diferentes equipamentos como PET, SPECT e 
γ-câmera. Além disso, suas complexações com ligantes adequados podem gerar 
reações mais especificas com células tumorais além de aumentar a citotoxicidade 
seletiva (não agindo em células normais), e através de efeitos sinérgicos com muitos 
medicamentos (ROESCH e RISS, 2010; WADAS et  al., 2010). 

O objetivo deste trabalho é fornecer uma breve revisão sobre o gálio radioativo 
e seus complexos como potenciais agentes diagnosticadores de tumores. 

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica do tipo descritiva referente as 
evidências sobre o gálio radioativo como agente de imagens para identificação 
de tumores, através da busca por artigos científicos nas bases de dados Science 
Direct e PubMed, publicados no período de 2010 a 2019. Utilizando os seguintes 
descritores: Gallium, Gallium Complexes, Nuclear Medicine, Diagnostic Agents, 
67Ga e 68Ga.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os primeiros estudos sobre o papel do gálio em organismos vivos foram 
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principalmente centrados no gálio radioativo. O 67Ga demonstrou a capacidade de 
acumular-se em tumores e em tecidos de inflamação, sendo utilizado como um 
agente de diagnóstico generalizado para casos de linfoma. O acúmulo de 67Ga foi 
primeiro demonstrado em linfonodos de pacientes com doença de Hodgkin (LESSA; 
PARRILHA; BERALDO, 2012).

	 Investigações sobre as aplicações terapêuticas do gálio começaram em 1970 
(FREZZA et al., 2007). Diversos estudos lidam com compostos de gálio radioativos 
(67Ga e 68Ga) como agentes de imagem de tumores com a finalidade de possibilitar 
seu diagnóstico (CHITAMBAR, 2010). De fato, o 67Ga e o 68Ga parecem ser 
adequados para o estudo de cânceres, como o ósseo, pois os compostos desses 
isótopos são absorvidos pelos depósitos de câncer no osso, assim como no câncer 
de próstata apresentando ótimas características de sensibilidade e a vantagem de 
não ser um método invasivo (DESCOTES, 2019).

Em 1931, o tartarato de gálio foi o primeiro composto a ser publicado com 
potencial terapêutico contra a sífilis em coelhos. Seu primeiro emprego no tratamento 
de cânceres foi em 1940, quando o gálio radioativo, inicialmente o isótopo 72Ga (β-, 
t1/2= 14 horas), foi usado no tratamento de diversos tipos de cânceres ósseos, sendo 
substituídos por outros isótopos mais estáveis (MIKUS et al., 2014). 

	 Na medicina Nuclear, existem três radioisótopos do gálio com propriedades 
ideais para serem utilizados para fins de diagnóstico. Dois deles podem ser usados 
em exames de tomografias por emissão de pósitrons (PET), o 66Ga (β+, t1/2= 9,5 
horas) e o 68Ga (β+, t1/2= 68 minutos). O 67Ga (C.E. e emissor γ, t1/2= 78 horas) é 
usado em imagens tomografia de emissão do fóton único (MIKUS et al., 2014). 

A utilização do 68Ga como marcador adicional para facilitar no diagnóstico por 
imagem de tumores possui a vantagem de manter uma dose aceitável para o paciente 
e por otimizar a resolução das imagens de diagnóstico. Por ser um radionuclídeo 
emissor de pósitrons, o 68Ga é amplamente utilizado nas tomografias por emissão 
de pósitrons acoplada a tomografia computadorizada (PET/CT) na detecção 
de diversos tipos de cânceres, em especial os neuroendócrinos. Nesse sentido 
diversos estudos descritos na literatura usam o 68Ga como marcador componente 
da interação entre o agente quelante DOTA e de alguns peptídeos que dependendo 
de sua estrutura pode formar diferentes modalidades para esse conjunto químico 
de agentes de diagnóstico como DOTATATE, DOTANOC e DOTATOC (BOENO, 
NABINGER e SCHMITT, 2014; MIKUS et al., 2014). 

Esses compostos funcionais demonstram ter rápida farmacocinética, 
proporcionam curto tempo de exame, baixa dose de radiação e alta sensibilidade. 
Possuem ampla aplicação por incrementar uma melhora na resolução de imagem 
e na taxa de detecção de tumores neuroendócrinos pancreáticos, em especial pela 
capacidade de ligação com receptores da somatostatina que normalmente estão 
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em maior número em regiões tumorais, permitindo a quantificação dos níveis desse 
hormônio (YANG et al., 2014). Contudo, sua utilização tornou-se mais abrangente 
e pode ser usado na detecção de tumores no nervo óptico (KLINGENSTEIN et al., 
2015), nas glândulas adrenais (JANSSEN et al., 2015), ósseos (AGRAWAL et al., 
2015) e em processos inflamatórios complexos (THACKERAY et al., 2014).  

O uso do 67Ga na sua forma ligada ao citrato em métodos de diagnóstico está 
embasado na sua propriedade de ser um rádiotraçador, emissor de raios gama 
detectado pela cintilografia que contém uma câmara para detecção de radiação 
gama (AKIMOTO et al., 2014; MIKUS et al., 2014). 

Essa detecção com o gálio foi otimizada quando a tomografia de emissão do 
fóton único (SPECT) foi inserida para a otimização e reforço para uma detecção 
mais específica e precisa no diagnóstico. Independente da técnica, o gálio produz 
melhor performance em investigar infecções e inflamações por sua tendência em 
se acumular nesses processos por se ligar com proteínas inflamatórias como a 
lactoferrina (JOAQUIM et al., 2010; NOWOSINSKA et al., 2015).

 Muitos estudos demonstram a capacidade do 67Ga no diagnóstico de infecções 
renais (GRAHAM et al., 2016), detecção de acúmulo de células inflamatórias 
(ALLARD; BUSCOMBE; KIDD, 2014), e auxiliando na diferenciação de agentes 
causadores de reações febris (SERRANO et al., 2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A detecção precoce de tumores é de grande importância, pois o diagnóstico 
possibilita o aumento de chance de começar imediatamente o tratamento, viabilizando 
um aumento da qualidade de vida para o paciente. Os desenvolvimentos das 
tecnologias para o rastreamento do câncer são capazes de disponibilizar conforto 
aos pacientes, através da rapidez do diagnóstico e exames indolores. O gálio 
radiativo apresenta a capacidade de disponibilizar o diagnóstico através do exame 
com tomografias, visto que são capazes de melhorar a resolução de imagens e 
detecção dos tumores.
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